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1. OBJETIVO(S) 

 

 Padronizar condutas relacionadas a lavagem do material da unidade da visão; 

 Relacionar os procedimentos necessários para a lavagem do material da 
unidade da visão; 

 Melhorar a segurança do profissional minimizando erros; 

 Diminuir a perda de material pelo manuseio incorreto. 

 

2. MATERIAL 

 

 01 Par de luva de borracha cano longo; 

 01 Par de protetor auricular; 

 01 Face shield; 

 01 Máscara (N95); 

 01 Gorro/Touca; 

 Sapatos fechados; 

 01 Avental impermeável de manga longa; 

 Recipiente para imersão dos materiais; 

 Solução diluída do detergente enzimático; 

 Escovas de cerdas macias; 

 Esponjas não abrasivas; 

 Seringa; 

 Livro para registro; 

 Água destilada e pistola de água sob pressão. 
 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

 Lavar as mãos; 

 Paramentar-se com os equipamentos de proteção individual (luva de 
borracha de cano longo, protetor auricular, face shield, máscara N95, gorro/touca, sapatos 
fechados, avental impermeável de manga longa); 

 Receber instrumental em bancada; conferir junto ao funcionário que 
transportou verificando quantidade e eventuais defeitos;  

 Registrar em livro especifico; 

 Verificar se algum material está danificado e comunicar ao enfermeiro; 
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 Atentar para o cuidado especial quanto ao manuseio, devido ao grau de 
delicadeza e a complexidade dos instrumentais; 

 Manter os instrumentos mais delicados separados dos mais pesados e evitar 
sobreposições dos mesmos; 

 Atentar para delicadeza, custo e complexidade do material ao realizar limpeza 
de kits de catarata (caneta de ultrassom ou caneta de FACO e vias de irrigação e aspiração - I/A)  

 Injetar solução de limpeza e de enxágüe, com seringa em vias I/A; 

 Não molhar o conector da parte distal da caneta de facoemulsificação, pois 
esse dispositivo não tolera umidade. 

 Limpar o restante do cabo com compressa umedecida em detergente 
enzimático e em seguida com compressa umedecida em água destilada; 

 Lavar os instrumentais oftalmológicos a mão e separados dos outros 
instrumentos de cirurgias gerais; 

 Lavar os instrumentais com detergente enzimático, diluído conforme 
orientações do fabricante, realizar escovação com escova de cerdas macias;  

 Realizar lavagem com seringa, de substância enzimática em canulados e 
duplas vias; 

 Realizar enxágüe com água purificada (conforme determina a RDC nº 
15/2012); 

 Realizar fricção com escova de cerdas macias que não se desprendam 
facilmente em itens delicados tais como tesouras, porta-agulhas, injetores de lentes e entre outros; 

 Evitar impacto mecânico sobre a caneta, pois o “cristal” presente em seu 
interior pode ser danificado; 

 Realizar enxague com água e, em seguida, com água destilada. Para 
instrumentos com lúmen, realizar enxague com jatos de água sob pressão, utilizando uma seringa; 

  Encaminhar instrumental e acessórios ao setor de secagem. 
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